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QUALIDADE DAS SEMENTES DE INDIVÍDUOS NATIVOS DE Dalbergia miscolobium  
BENTH. (FABACEAE) EM ÁREA DE CERRADO EM PROCESSO DE RECUPERAÇÃO.

Milton Serpa de Meira Júnior1, Evandro Luiz Mendonça Machado2, Márcio Leles Romarco de Oliveira3,  
José Roberto Rodrigues Pinto4 & Sílvia da Luz Lima Mota5 

RESUMO - O objetivo do presente estudo !"# $%&'(#)*&+ , *"-.&+&+ & $%&/#0&0, 0&1 1,-,'(,1 0, Dalbergia 

miscolobium Benth. advindas de quatro matrizes de uma área de campo sujo em Diamantina, Minas Gerais, 

em processo de recuperação em dois anos consecutivos (2010 e 2011). As sementes coletadas foram 

*/&11#)*&0&1 como: predadas, imaturas e maturas. Os resultados foram comparados entre os dois anos por 

meio da tabela de contingência. Foi aplicado um teste t .&+& &-"1(+&1 0,.,'0,'(,12 & 345 0, *"')&'6& 

para os dados de qualidade das amostras entre os anos. Em 2010 e 2011 as qualidades das sementes foram, 

respectivamente 52,25% e 5,5% para sementes predadas; 33,5%  e 33,5% sementes imaturas; e 14,25% e 61% 

1,-,'(,1 -&(%+&17 8"%9, 0#!,+,'6& 1#:'#)*&(#9& .&+& &1 9&+#;9,#1 /#:&0&1 & $%&/#0&0, .&+& 1,-,'(,1 .+,0&0&1 

e sementes maturas entre os anos7 <"# 9,+#)*&0" $%, & qualidade das sementes de Dalbergia miscolobium 

oscilou nos dois anos avaliados &*&++,(&'0" ,- ."11=9,#1 >%(%&6?,1 '& densidade de indivíduos da população 

no banco da regeneração natural.

Palavras-chave: produção de sementes, predação, recuperação de áreas degradadas.

ABSTRACT - (Seed quality individuals natives Dalbergia Miscolobium Benth. in area of sanvana recovery 

process) - The aim study was to quantify and compare the seeds quality of Dalbergia miscolobium Benth. 

!"%+ -&(+#*,1 !+"- &' &+,& "! 0#+(@ ),/0 #' A#&-&'(#'&2 B#'&1 C,+&#12 #' & (D" @,&+1 +,*"9,+@ .+"*,11 EFGHG 

&'0 FGHHI7 JK, *"//,*(,0 1,,01 D,+, */&11#),0 &1 .+,0&(#"'2 #--&(%+, &'0 -&(%+,7 JK, +,1%/(1 D,+, *"-.&+,0 

between two years through contingency table. We applied t (,1( !"+ 0,.,'0,'( 1&-./,12 345 *"')0,'*, 

interval for the data quality samples between years. The samples 2010 and 2011 in seeds qualities were, 

respectively, 52,25% and 5,5% seeds predated, 33,5% and 33,5% seeds immature, and 14,25% and 61% 

1,,01 -&(%+,7 L#:'#)*&'( 0#!!,+,'*, D&1 "M1,+9,0 !"+ (K, 9&+#&M/,1 +,/&(,0 (" (K, $%&/#(@ .+,0&(,0 1,,01 

and seeds mature between the years. Found that the seeds quality of D. miscolobium >%*(%&(,0 #' (K, (D" 

@,&+1 ,9&/%&(,0 +,1%/(#': ."11#M/, >%*(%&(#"'1 #' (K, 0,'1#(@ "! #'0#9#0%&/1 (K, .".%/&(#"' 0&(&M&1, '&(%+&/ 

regeneration.
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INTRODUÇÃO 

A antropização na região do Cerrado reduziu  
&.+"[#-&0&-,'(, H\] 0& 9,:,(&6^" "+#:#'&/ E<,/)/# 
et al., 2004), restando apenas 39,5% da sua área 
natural preservada (Sano et al., 2010). Nesse sentido, 
o conhecimento ampliado da vegetação do Cerrado 
e do comportamento das espécies que habitam esse 
bioma é necessário diante da frequente pressão 
antrópica que este vem sofrendo (Abreu et al., 2012).

A espécie jacarandá do cerrado, Dalbergia 

miscolobium Benth., pertence a Fabaceae segundo 
& */&11#)*&6^" _':#"1.,+- YK@/":,'@ C+"%. ``` 
(APG III, 2009), ocorre no Cerrado stricto sensu e 
'" Q,++&0^" 0#1(+a)*"2 com distribuição no Distrito 
Federal e nos estados do Ceará, Goiás, Maranhão, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Pará, São 
Paulo e Tocantins (Silva-Júnior et al., 2005). É uma 
árvore decídua, com folhação de julho a setembro, 
>"+&6^" 0, '"9,-M+" & -&#" , !+%(#)*&6^" 0, -&#" 
a julho (Silva-Júnior et al., 2005)7 L%&1 >"+,1 1^" 
hermafroditas, o principal agente polinizador são 
as abelhas e sua dispersão é anemocórica (Gibbs & 
Sassaki, 1998). Sua madeira é própria para indústria 
moveleira, acabamentos internos e manufatura de 
pequenos objetos, ademais apresenta potencial para 
paisagismo e da sua casca extraem corantes pretos, 
e seus frutos são utilizados no artesanato regional 
(Silva-Júnior et al., 2005).

É uma espécie recomendada para utilização 
na recuperação de áreas degradadas, por ser uma 
espécie pioneira e facilitadora (Pereira et al., 2010). A 
recuperação de áreas degradadas é imperativa do ponto 
de vista dos serviços oferecidos pelos ecossistemas 
naturais, tais como: regularização do clima, proteção 
do solo, controle biológico de pragas e doenças, 
manutenção da qualidade dos rios, entre outros 
(Carpanezzi, 2005).  Para o aumento das chances 
de recrutamento bem sucedido em recuperação de 
ambientes degradados o uso de espécies nativas é 
essencial, pois estas apresentam melhor adaptação às 
*"'0#6?,1 /"*&#1 EY#'(" et al., 2011).

b *"-%- ,1.c*#,1 >"+,1(&#1 (+".#*&#12 *"-" 
D. miscolobium2 &.+,1,'(&+ 0,'1& >"+&6^"2 *"'(%0"2 
relativamente poucos frutos tornam-se efetivamente 

maduros (Bawa & Weeb, 1984). O baixo índice de 
!+%("\>"+ ."0, 1,+ &(+#M%=0" a processos ecológicos 
0#9,+1"1 *"-" ."/#'#d&6^" 0,)*#,'(, "% .,/& 
limitação de recursos maternais (Lee, 1988).

As sementes que são dispersas resultam 
em importante fonte de propágulo e o tamanho da 
população a ser estabelecida depende de fatores 
genéticos e ambientais que a semente está sujeita 
durante a sua formação (Lee, 1988). Esses fatores 
podem estar #'>%,'*#&'0" 1"M+, & :,+-#'&6^" , " 
desenvolvimento da plântula, e o estabelecimento 
da mesma nos ambientes, dentre eles, ambientes em 
processo de recuperação.

Estudos a respeito do desenvolvimento 
de mudas em função dos .&0+?,1 0, .+,0&6^" 
e germinação das sementes de espécies nativas, 
*"-" 0" Q,++&0"2 M%1*&- ,/%*#0&+ $%,1(?,1 *"-"U 
dormência, problemas sanitários, predação das 
sementes e viabilidade e tempo de produção (Ribeiro 
et al., 2007). Assim, o objetivo deste estudo  foi 
avaliar e comparar a qualidade das sementes de 
indivíduos de D. miscolobium plantados em uma 
área de campo sujo em processo de recuperação em 
dois anos consecutivos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Localização da área de estudo - O estudo foi 
realizado em uma área em processo de recuperação, 
antiga área de lixão da cidade de Diamantina – MG, 
localizada na Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri no Campus JK, a 18º12’15,4’’ 
– 18°12’17,54’’ S e 43º34’12,7’’ – 43°34’08,85’’ W. 
Neste local ocorre um processo de recuperação da 
vegetação, onde junto com a regeneração natural do 
&-M#,'(, !"+&- #'(+"0%d#0&1 ,1.c*#,1 & )- 0, &%[#/#&+ 
e acelerar este processo. A altitude média é de 1.296 
m e temperatura média anual de 18,1ºC, e o clima é 
*/&11#)*&0" *"-" QDM Eef,..,'I2 (,-.,+&0" g-#0"2 
com inverno seco e chuvas no verão, com precipitação 
média anual de 1.400 mm (Neves et al., 2005).

Seleção das matrizes e das sementes - 
Foram selecionados aleatoriamente quatro matrizes 
na área de estudo de D. miscolbium, sendo esta 
espécie de ocorrência natural no local. Destas 
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matrizes foram coletados frutos que posteriormente 
!"+&- M,',)*#&0"17 _.a1 ,11, .+"*,11"2 foram 
selecionados aleatoriamente 100 sementes por matriz. 
Y"1(,+#"+-,'(, &1 1,-,'(,1 !"+&- */&11#)*&0&1 
como: predadas, quando havia evidências de ataque 
de pragas; imatura, quando a semente, oriunda de 
um fruto maduro, não tinha formação totalmente 
completa; e maturas, quando a semente não 
apresentava má formação. O mesmo procedimento 
foi repetido em dois anos consecutivos, 2010 e 2011 
para as mesmas matrizes.

Análise dos dados - O teste de qui-quadrado, 
por meio da tabela de contingência, foi utilizado para 
+,/&*#"'&+ & $%&/#)*&6^" 0&1 1,-,'(,1 ,'(+, -&(+#d,1 
(Zar, 2010). Foi utilizado o teste Shapiro-Wilk’s para 

Ribeiro et al72 FGGh2 &)+-&- $%, '" M#"-& 
Cerrado a predação de sementes é bem evidenciada 
nas espécies da família Fabaceae e que a taxa de 
predação pode variar ao longo do tempo, oscilando de 

testar a normalidade dos dados e o teste de Levene 
.&+& 9,+#)*&+ & homogeneidade das variâncias, a 
95% de probabilidade, nos dados da qualidade das 
sementes, utilizando o software Statistica 10 (Statsoft, 
2011). Para comparar os dados da qualidade entre os 
anos utilizou-se o teste t dependente, disponível no 
software Statistica 10 (Statsoft, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2010 as sementes de D. miscolobium 
apresentaram,  média de 52,25% para predação, 
33,5% para sementes imaturas e 14,25% para 
sementes maturas. Em 2011, em relação às sementes 
analisadas, 5,5% estavam predadas, 33,5% estavam 
imaturas e 61% estavam maturas (Tabela 1).

0% a 40%. Porém, estes -,1-"1 &%("+,12 9,+#)*&+&- 
que as sementes de D. miscolobium não apresentavam 
ataque de pragas, já que as mesmas apresentam baixo 
teor de carboidratos solúveis e amido (Silva, 1997). 

Tabela 1. Qualidade das sementes de Dalbergia miscolobium Benth. (Fabaceae) em área em processo de 
recuperação, mensuradas durante dois anos consecutivos (2010 e 2011), em Diamantina - MG. Sendo: SP – 
sementes predadas; SI – sementes imaturas; SM – sementes maturas.

Ano Matriz SP SI SM Total

2010 1 33 37 30 100

2010 2 70 17 13 100

2010 3 52 48 0 100

2010 4 54 32 14 100

Subtotal 209 134 57 400

Desvio Padrão 15,1 12,9 12,3

2011 1 10 40 50 100

2011 2 3 34 63 100

2011 3 3 34 63 100

2011 4 6 26 68 100

Subtotal 22 134 244 400

Desvio Padrão 3,3 5,7 7,7

Total 231 268 301 800
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esperados de sementes predadas, sementes imaturas 
e sementes maduras entre as matrizes (Tabela 2).

Dentro das matrizes registramos diferenças 
1#:'#)*&(#9&s entre os valores observados e esperados 
para as sementes predadas, sementes imaturas e 
sementes maduras para três das quatro matrizes 
no primeiro ano. E no segundo ano também houve 
0#!,+,'6& 1#:'#)*&(#9& ,'(+, "1 9&/"+,1 "M1,+9&0"1 , 
esperados das sementes predadas, sementes imaturas e 
sementes maduras em apenas uma das quatro matrizes.

Os indivíduos de D. miscolobium no segundo 
ano apresentaram maior estabilidade, tanto dentro 
quanto entre matrizes nos valores de predação, 
imaturidade e maturidade das sementes. Essa maior 
estabilidade pode ter sido consequência da diminuição 
no número de sementes predadas do primeiro para o 
segundo ano. 

Mesmo apresentando baixo teor de carboidratos 

solúveis e amido os resultados apontaram que as 

sementes de D. miscolobium se tornaram fonte de 

alimento para os predadores localizados na área em 

recuperação. Nesse sentido foram apresentados três 

motivos: a) falta de alimento disponível, devido ao 

processo de recuperação estar em fase inicial; b) 

sazonalidade da produção de sementes das espécies 

preferenciais dos predadores; ou c) sazonalidade da 

densidade populacional dos predadores. 

<"# 9,+#)*&0" $%, K"%9, 0#!,+,'6& 1#:'#)*&(#9& 

entre os valores observados e os valores esperados 

de sementes predadas, sementes imaturas e sementes 

maduras entre as matrizes de D. miscolobium para 

o ano de 2010. Já no ano de 2011, não observamos 

0#!,+,'6& 1#:'#)*&(#9& '"1 9&/"+,1 "M1,+vados e 

Tabela 2. Teste de qui-quadrado para as qualidades das sementes de Dalbergia miscolobium Benth. (Fabaceae) 
para os anos de 2010 e 2011, amostradas em área em processo de recuperação, Diamantina - MG. Sendo: SP 
– sementes predadas; SI – sementes imaturas; SM – sementes maduras. Os valores fora dos parênteses são os 
valores observados e os valores dentro dos parênteses são os valores esperados.

Ano Matrizes SP SI SM Total X2 P<

2010

1 33 (52,25) 37 (33,5) 30 (14,25) 100 23,317 0,000

2 70 (52,25) 17 (33,5) 13 (14,25) 100 13,376 0,001

3 52 (52,25) 48 (33,5) 0 (14,25) 100 19,119 0,000

4 54 (52,25) 32 (33,5) 14 (14,25) 100 0,064 0,937

Total 209 134 57 400

i2 12,455 13,791 29,632

P< 0,004 0,002 0,000

2011

1 10 (5,5) 40 (33,5) 50 (61) 100 5,791 0,031

2 3 (5,5) 34 (33,5) 63 (61) 100 0,764 0,546

3 3 (5,5) 34 (33,5) 63 (61) 100 0,764 0,546

4 6 (5,5) 26 (33,5) 68 (61) 100 2,155 0,283

Total 22 134 244 400

i2 4,364 2,537 2,574

P< 0,112 0,399 0,404

W,+#)*"%T1, $%, & $%&/#0&0, 0&1 1,-,'(,1 
nos dois anos de amostragem apresentaram-se 

1#:'#)*&(#9&1 '" (,1(, 0, '"+-&/#0&0, 0, LK&.#+"T
Wilk’s (Tabela 3).  
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Tabela 3. Teste de normalidade para as qualidades das sementes de Dalbergia miscolobium Benth. (Fabaceae) 
para os dois anos de amostragem em área em processo de recuperação, Diamantina - MG. Em que: n: número 
0, +,.,(#6?,1j DU 9&/"+ 0" (,1(, 0, LK&.#+"Tk#/lm1j .T9&/"+ n '=9,/ 0, 1#:'#)*o'*#& Ep); SP – sementes predadas; 
SI – sementes imaturas; SM – sementes maduras; 1 e 2 representam os anos da amostragem.

Variável n w p-valor

SP
1

4 0,963561 0,801293

SP
2

4 0,854382 0,240670

SI
1

4 0,985998 0,936180

SI
2

4 0,935122 0,624821

SM
1

4 0,954137 0,742034

SM
2

4 0,859751 0,259326

Os resultados de homogeneidade de Levene 
-"1(+&+&- $%, " (,1(, !"# 1#:'#)*&(#9" ,'(+, ("0&1 &1 
qualidades das sementes entre os anos (Tabela 4).

Houve diferenças 1#:'#)*&(#9&s entre a 
quantidade de sementes predadas e as sementes 
maturas entre os dois anos pelo teste t, ao 

CONCLUSÃO 

A qualidade das sementes de Dalbergia 

miscolobium oscilou nos dois anos avaliados 
&*&++,(&'0" ,- ."11=9,#1 >%(%&6?,1 '& densidade de 
indivíduos da população no banco da regeneração 
natural. q,*"-,'0&T1, '"9&1 #'9,1(#:&6?,1 1"M+, 
a variabilidade genética das matrizes avaliadas, 
bem como os processos de polinização e dispersão 
visando otimizar a produção e a qualidade das 
sementes produzidas na área, aumentando assim a 

passo que para as sementes imaturas não houve 
0#!,+,'6& 1#:'#)*&(#9& ETabela 4). Estes resultados 
demonstraram que a quantidade de sementes oscilou 
nestes dois anos, " $%, ."0, +,>,(#+ ,- >%(%&6^" '& 
densidade de indivíduos da população no banco da 
regeneração natural.

chance de sucesso do banco de regenerantes na área 
em processo de recuperação. 
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